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RESUMO
O caruncho, Callosobruchus maculatus (Fabr.), é considerado a praga mais importante do caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp.,

armazenado em regiões tropicais e subtropicais. Visando minimizar os efeitos indesejáveis dos inseticidas químicos sintéticos, o controle
dessa praga com óleos de origem vegetal vem se constituindo numa alternativa promissora, de baixo custo e segura para os aplicadores e
consumidores. Foram testados os óleos essenciais [(Cymbopogon martini (Roxb.) J.F. Watson], Piper aduncum L., Piper hispidinervum
C.DC., Melaleuca sp., Lippia gracillis Shauer) e fixos (Helianthus annuus L, Sesamum indicum L, Gossypium hirsutum L., Glycine max
(L.) Merr. e Caryocar brasiliense Camb.), em grãos de caupi, cv. Sempre Verde. Os óleos foram utilizados nas concentrações 10, 20, 30,
40 e 50µL/20g, correspondendo a 0,5, 1,0, 1,5, 2,0 e 2,5 L/t e impregnados aos grãos no interior de recipientes de plástico, com auxílio
de pipetador automático e agitados manualmente durante dois minutos. Parcelas de 20g de caupi foram infestadas com oito fêmeas de C.
maculatus, com 0 a 48 h de idade. Cada óleo foi testado, separadamente, em delineamento inteiramente casualisado com seis repetições.
Os óleos essenciais de C. martini, P. aduncum e L. gracillis  causaram 100% de mortalidade em todas as concentrações, P. hispidinervum
a partir de 1,5 L/t e Melaleuca sp. nas concentrações de 2,0 e 2,5 L/t. A redução do número de ovos viáveis e de insetos emergidos foi de
100% para todos os óleos essenciais, exceto Melaleuca sp. Por outro lado, os óleos fixos, apesar de apresentarem baixa mortalidade em
todas as concentrações testadas, reduziram em praticamente 100% o número de ovos viáveis e de insetos emergidos.

Termos para indexação: Caruncho do caupi, óleos vegetais, toxicidade, efeito inseticida, Callosobruchus maculatus, Vigna unguiculata.

ABSTRACT
The weevil Callosobruchus maculatus (Fabr.) is considered the most important pest of cowpea, Vigna unguiculata (L.) Walp.,

stored in tropical and subtropical regions. Focusing to minimize the undesired effects of synthetic chemical insecticides, vegetal origin
oils are a promissory alternative to control it because of its low cost and safety to the applicator and consumers. Essential oils
[(Cymbopogon martini (Roxb.) J.F. Watson], Piper aduncum L., Piper hispidinervum C.DC., Melaleuca sp. and Lippia gracillis Shauer)
and fixed oils (Helianthus annuus L., Sesamum indicum L., Gossypium hirsutum L., Glycine max (L.) Merr. and Caryocar brasiliense
Camb.) were tested in cowpea grains (cv. Sempre Verde ). These oils were used in concentrations of 10, 20, 30, 40 and 50µL/20g,
corresponding to 0.5, 1.0, 1.5, 2.0 and 2.5 L/t and impregnated to the grains into the plastic recipients using an automatic pipette and
handly agitated for two minutes. Plots of 20g from cowpea were infested with eight females of C. maculatus from 0 to 48 hours old. Each
oil was tested separately in a randomly arrangement with six replicates. The essential oils of C. martini, P. aduncum and L. gracillis
provoked 100% of mortality in all concentrations, P. hispedinervum from 1.5 L/t and Melaleuca sp. in the concentrations of 2.0 and 2.5
L/t. The reduction of the viable eggs and emerged insects was about 100%, except for  Melaleuca sp. On the other hand, the fixed oils,
in spite of its low mortality in all tested concentrations, reduced to almost 100% the number of the viable eggs and emerged insects.

Index terms: Cowpea weevil, vegetal oils, toxicity, insecticide effect, Callosobruchus maculatus, Vigna unguiculata.

(Recebido em 3 de outubro de 2006 e aprovado em 18 de julho de 2007)

INTRODUÇÃO

O caruncho, Callosobruchus maculatus (Fabr.,
1775) (Coleoptera: Bruchidae), é considerado a praga mais
relevante do caupi [Vigna unguiculata (L). Walp.]

armazenado, em regiões tropicais e subtropicais, podendo
causar perdas da ordem de 60% (TANZUBIL, 1991). Os
danos causados são decorrentes da colonização do interior
dos grãos pelas larvas do inseto, resultando em perda de
peso, desvalorização comercial, redução do valor nutritivo,
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do grau de higiene do produto pela presença de
excrementos, ovos e insetos e do poder germinativo das
sementes (ALMEIDA et al., 2005; GALLO et al., 2002).

A crescente preocupação da sociedade em relação
aos efeitos colaterais dos agrotóxicos, como a toxicidade
para os aplicadores, poluição ambiental e a presença de
resíduos em alimentos, tem incentivado os pesquisadores
a desenvolverem estudos com novas táticas de controle
alternativo de pragas, como o uso de inseticidas de origem
vegetal (ALMEIDA et al., 2004; TAVARES &
VENDRAMIM, 2005). Plantas com atividade inseticida são
ricas em compostos secundários, destacando-se os
monoterpenos e seus análogos, que são compostos
tipicamente lipofílicos, tendo alto potencial para
interferências tóxicas em processos bioquímicos básicos,
com conseqüências fisiológicas e comportamentais em
insetos (PRATES & SANTOS, 2002).

Os inseticidas de origem vegetal (pós, óleos e
extratos) são considerados promissores para o manejo
integrado de C. maculatus nas unidades de
armazenamento, atuando por contato, ingestão e fumigação
(ALMEIDA et al., 2005; BRITO et al., 2006; SOUSA et al.,
2005). Provocam mortalidade, repelência, efeitos no
crescimento, redução na oviposição e na emergência de
adultos (BOEKE et al., 2004; KETOH et al., 2005; LALE &
ABDULRAHMAN, 1999; PASCUAL-VILLALOBOS &
BALLESTA-ACOSTA, 2003). Geralmente possuem baixa
toxicidade para o homem e animais, baixo custo e são fáceis
de serem adquiridos e utilizados pelos produtores.

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar a atividade
inseticida de óleos essenciais e fixos na mortalidade, número
de ovos viáveis e emergência de C. maculatus em caupi
armazenado.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório
de Entomologia Agrícola do Departamento de Agronomia
da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), à
30 ± 0,7 oC, 67 ± 2,7% UR e fotofase de 12 horas.

Criação de C. maculatus: Os insetos foram criados
em grãos de caupi, cv. Sempre Verde, acondicionados em
recipientes de vidro de 100g de capacidade, fechados com
tampa plástica perfurada e revestida internamente com
tecido fino. Foram confinados durante quatro dias para
efetuarem a postura, em seguida retirados e os recipientes
estocados até a emergência da geração F

1
. Esse

procedimento foi efetuado por sucessivas gerações, de
modo a assegurar a quantidade de adultos necessários
para a execução dos experimentos.

Eliminação da infestação e equilíbrio da umidade
dos grãos. Grãos de caupi limpos e secos, utilizados para a
criação e experimentos, foram acondicionados em sacos
plásticos e mantidos em freezer sob temperatura de 10 °C,
durante sete dias, para eliminação de eventuais
infestações de insetos provenientes do campo. Em
seguida, os grãos foram transferidos para frascos de vidro
de 2 L e mantidos no laboratório à temperatura ambiente
durante dez dias com a finalidade de atingirem o equilíbrio
higroscópico.

Obtenção dos óleos essenciais e fixos. Os óleos
essenciais de palmarosa (Cymbopogon martini), de
pimenta-de-macaco (Piper aduncum), de pimenta longa
(Piper hispidinervum), de melaleuca (Melaleuca sp.) e de
alecrim (Lippia gracillis) foram procedentes,
respectivamente, da Aromalandia, Belo Horizonte, MG., do
CEPLAC, Belém,  PA, da Embrapa Acre, Rio Branco, AC,
do Laboratório Larix, Viçosa, MG e do Laboratório de
Produtos Naturais Bioativos do Departamento de Química
da UFRPE, Recife, PE. Os óleos fixos de girassol (Helianthus
annuus), de gergelim (Sesamum indicum), de algodão
(Gossypium hirsutum), de soja (Glycine max) e de pequi
(Caryocar brasiliense) foram provenientes de empresas
de óleos vegetais e adquiridos no comércio da cidade do
Recife - PE.

Aplicação dos óleos essenciais e fixos. Os óleos
foram testados nas concentrações 10, 20, 30, 40 e 50 µL/
20g, correspondentes a 0,5, 1,0, 1,5, 2,0 e 2,5 L/t. A
impregnação dos óleos aos grãos de caupi, cv. Sempre
Verde, foi efetuada no interior de recipientes de plástico,
com o auxílio de pipetador automático e submetidos à
agitação manual durante dois minutos. Cada parcela de
20g de grãos, acondicionados em recipiente de plástico de
capacidade de 120 ml, com tampa perfurada e revestida
internamente com tecido fino, foi infestada com oito fêmeas
de C. maculatus com 0 a 48 horas de emergidas, as quais
permaneceram confinadas durante quatro dias.

Cada óleo foi testado, separadamente, no
delineamento experimental inteiramente casualizado,
constando de seis concentrações e seis repetições. A
avaliação da atividade inseticida foi efetuada por meio da
contagem do número de insetos mortos no quarto dia,
número de ovos viáveis em todos os grãos da parcela aos
12 dias, e número de insetos emergidos aos 32 dias após a
infestação. Os resultados de mortalidade foram
transformados em arc seno %

 

e os demais em x+1,
submetidos à análise de variância e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (P 0,05),

  

mediante a utilização do
programa Sanest 3.0 (ZONTA et al., 1986).
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RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os óleos essenciais, quando aplicados nas
concentrações de 0,5 a 2,5 L/t de grãos de caupi foram
mais eficientes, em relação aos óleos fixos, na mortalidade
de adultos de C. maculatus (Figura 1). C. martini, P.
aduncum e L. gracillis causaram mortalidade de 100% em
todas as concentrações utilizadas; P. hispidinervum
provocou mortalidade entre 91,6% e 100% nas
concentrações acima de 1,0 L/t, enquanto Melaleuca sp.
causou mortalidade próximo a 100% apenas nas
concentrações 2,0 e 2,5 L/t. A mortalidade provocada pelos
óleos fixos de H. annuus., S. indicum., G. hirsutum, G. max
e C. brasiliense variou entre 6,25 (0,5 L/t) a 68,75% (2,5 L/
t). Não houve mortalidade natural na testemunha, com
exceção do bioensaio com o óleo de Melaleuca sp., cujo
porcentual de mortalidade foi de 2,0%.

Os óleos essenciais e fixos foram efetivos na
redução do número de ovos viáveis e de adultos de C.
maculatus emergidos (Figura 2 e 3), apesar do óleo de
Melaleuca sp. ter sido eficiente apenas nas maiores
dosagens e os óleos fixos terem apresentado mortalidade
mais baixa (Figura 1). Esse fato demonstra que nos estudos
com óleos vegetais, a mortalidade dos insetos nem sempre
é muito efetiva, de vez que esses produtos, ao contrário
dos inseticidas tradicionais, atuam mais como repelentes,
deterrentes de alimentação e oviposição, reguladores de
crescimento, etc, caracterizando mais um efeito insetistático
do que inseticida (ALMEIDA et al., 2005; DON PEDRO,
1989; OLIVEIRA & VENDRAMIM, 1999).

Os resultados indicam que os óleos essenciais
provocaram alta mortalidade por contato e,
conseqüentemente, redução significativa no número de
ovos viáveis e de adultos de C. maculatus emergidos; os
óleos fixos, por sua vez, apresentaram menor ação de
contato, mas um efeito ovicida/larvicida expressivo,
reduzindo a emergência de adultos. Don Pedro (1989)
postulou que a morte do ovo em bruquídeos do feijão
armazenado decorre da falta de atividade respiratória
suficiente, acumulação de metabólitos tóxicos e toxicidade
direta devido à penetração dos óleos ou dos seus
constituintes no interior do mesmo. Credland (1992)
demonstrou que, entre o ovo de Callosobruchus spp. e a
testa da semente, na qual o mesmo é aderido, existe um
espaço interno conectado com o exterior através de uma
abertura denominada funil . A oclusão do funil por
alguns óleos poderia explicar a razão dos seus efeitos
ovicida e talvez larvicida, bem como a maior suscetibilidade
dos ovos de Callosobruchus spp. a óleos vegetais, em
relação a outros bruquídeos, que não possuem o funil .

O grau de saturação dos óleos também pode ter
contribuído para a sua eficiência, pois de acordo com Hall
& Harmann (1991), os lipídios altamente insaturados
penetram na semente através da testa e se acumulam na
superfície dos cotilédones, e os saturados não penetram,
formando uma película mais espessa sobre o ovo, sendo,
desse modo, mais eficientes no controle.

Segundo Seri-Kouassi et al. (2004), o óleo essencial
de Melaleuca quinquenervia (Cav.) S.T. Blake foi efetivo
no controle de adultos de C. maculatus, via fumigação,
com DL

50 
de 3,09 µL/L de ar, sendo os compostos

majoritários eucaliptol (52%) e limonene (13%),
considerados os principais responsáveis pela ação
inseticida. Várias espécies de Melaleuca exerceram ação
fumigante contra adultos de Sitophilus  oryzae L., com
valores de DL

50
 variando entre 28,6 a > 50 µL/L de ar (LEE

et al., 2004). C. martini  e P. aduncum nas concentrações
entre 0,5 a 2,5 L/t de grãos de Phaseolus vulgaris L.
provocaram 100% de mortalidade e total redução do número
de ovos viáveis e de adultos de Zabrotes subfasciatus
(Boh.) emergidos (S.M. de França, dados não publicados),
sendo esses resultados semelhantes aos aqui obtidos.
Folhas de P. hispidinervum contêm 94,72% de safrol, como
composto majoritário, e as de P. aduncum, 73,97% de
dilapiol, 3,92% de safrol e 2,84% de sarisan. Os óleos
dessas plantas apresentaram CL

50 
de 0,51 e 2,87 µL/cm2

para adultos de Sitophilus zeamais Motsch.,
respectivamente (ESTRELA et al., 2006). O óleo de L.
gracillis causou 100% de mortalidade e de redução da
emergência de adultos de S. zeamais em milho armazenado
(COITINHO, 2004), coincidindo com os resultados obtidos
nesse trabalho.

O óleo fixo de G. max reduziu a oviposição e a
emergência de C. maculatus, em grãos- de-bico, com o
aumento da concentração utilizada (PACHECO et al., 1995).
Os efeitos sobre ovos e/ou larvas foram, provavelmente,
decorrentes da toxicidade e/ou de propriedades físicas do
óleo, conforme mencionado por Don Pedro (1989). Arruda
& Batista (1998) verificaram que os óleos de G. max e H.
annuus foram eficazes na redução da oviposição e da
emergência de C. maculatus e o óleo de S. indicum  inibiu
a fecundidade (VARNA & PANDEY, 1978). Os óleos de H.
annuus e S. indicum na concentração de 10 ml/Kg
reduziram, significativamente, a oviposição e a longevidade
de adultos de C. maculatus em caupi (RAJAPAKSE &
EMDEN, 1997).

Os óleos essenciais e fixos podem ser de grande
valia, como uma tática alternativa aos inseticidas químicos
sintéticos nos programas de manejo integrado de C.
maculatus, em unidades de armazenamento do caupi.
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Óleos essenciais
C. martini

P. aducum

P. hispidinervum

Melaleuca sp

L. gracillis

Figura 1  Porcentagens de mortalidade (média ± EP) de C. maculatus em grãos de caupi, V. unguiculata, tratados com
óleos essenciais e fixos. Colunas contendo a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey

Óleos fixos
H. annuus

S. indicum

G. hirsutum

G. max

C. brasiliense

(P  0,05).
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Figura 2  Número de ovos viáveis (média ± EP) de C. maculatus em grãos caupi, V. unguiculata, tratados com óleos
essenciais e fixos. Colunas contendo a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P 0,05).
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Figura 3  Número de adultos (média ± EP) de C. maculatus emergidos em grãos de caupi, V. unguiculata, tratados com
óleos essenciais e fixos. Colunas contendo a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P  0,05).
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CONCLUSÕES

Os óleos essenciais são efetivos na mortalidade de
adultos de C. maculatus, bem como na redução da postura
e emergência. Os óleos fixos, por sua vez, provocam baixa
mortalidade de adultos, mas são eficientes na redução do
número de ovos viáveis e de adultos emergidos.
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